
O BOMBEIRO PORTUGUEZ 
FOLHA QUINZENAL 

N.º 23 ~~;~;~~~:~~:~i!~:~r~:~:.~~.~u;o~i· 11 POllTO, t UR~R~O OK i&S2 
Anno ............................. 1/'00 • 1 ESr.Rll'TORlfl - RU1 P.l um1.1 I~.· 95 

PREÇO Ol lSSICHATUAl (l OIUTlOQ) 1 
J',S1'1lA IW ~:1 HOJ 

Trtm"ftl"C"............ ....... ..... 600 r<:'' 
&mettro ....... .................... 1/200 • 
Anno ..... .... ...... ...... ... ........ 2J4..00 • 

BO}IBA CO~I DOUS PISTÕES 

SYSTE~IA GIRODIAS 

,\ bomba syslllma Girodhs <1uo1 a nllssa grarnra 
represenla, senão tiifce~se .. rrc:ommendal-a a of'firina 
cm qne é fabricada . . ~ , ,.~~u~r:; & C •. do Vui lla
fans (Douhs) com de • rto cm 1>ah:>. na rna do S. S"
basliãn n.0 lfl, linha a inodtci<IJc!~L10 seu pr<'ço. 

Fabricada em dons' tam:1J1tt0Jre$pecliqn11'nle 1111-
merados ti e 5. a bo1n~1 s.):."te'11a qne apn•sc111amos 
rccommenda-sr muito e$pPcialmcrilt1 ás fabricas. ~crvin 
do não só para incendio como csgc>IO. rE'ga l'lc. 

F,stas bombas tem a grande wrntagl'm da simpli
ci1lado do seu machini:;ino que pódc ser examinado 

o lambem d'oma modicidade <le preço que a to1:n~ so
bremaneira recommenda vel, H 6 francos. M'.1cl11 n1smo 
simples, do facil inspec~ão. a bomba a que ''imos allu
dindo tem um con'umo de 2:~00 litros por hora com 
uma projccção de 42 a t:i metros. 

BOMBEIROS VOLUNTARIOS DO PORLO 

Para preencher algumas vagas .que havia nos gr~
duados d'csta corporaçflo, foram ultimamente promo\'1-
dos os \'Olunl~rios n.oa l. '2. 3, 7. 9. 10, 19 o '•6. 

Para que essas nome.i~õcs. •:ecahisi;em cm pessoas 
que estivessem devidamente habilitadas, foram ollas pre-

instantanN1mc>nle. ~(011lada sobre nm carrinho com duas 
rodas, a uomha n. º ~ póde lc>r um consumo dr G:OOO 
litros por hora e um·1 projecção em caso de inccndio 
de t8 a 20 metro=-.. \ n. º ;J gast.-i no mesmo espaço de 
tf'mpo ·12:000 litros com uma pMjccção em caso de 
ince11dio ctr 2G a 28 metros .. \qnella, custa 250 fran
co!.', esta, :l 10. acompanhando.as os seguintes accosso
rios: 2 ITI'llros ele tubo ele caoutchouc em espiral para 
a:;pira~rto : 'l jnncções e um cri\'O d'aspiracão de cobre, 
:> metros fl<' ma11g11eira dP lona, l agulheta com leque 
para rec;a t' uma cha\'C para deiimont..ir todas as peças. 

A bomba que r<'pres!'nla"a a nossa gra\'ura do nu
mero :interior ó como j<i dissemos tio mesmo.fabricante 

cedida~ d'uma série de exercidos com que muito apro
,·eitou om geral aquella aggromiação. 

Com1wt1!rn tars nom1'a~õ<'s ao commandante cio cor
po, mas este drsPjando manifestar. ~mo coslu~1~, toda 
a sua imparcialidatle. conrncou um Jury. presHJ1do por 
elle e de que fü:eram parlo o primeiro palrão sub-aju
dante, Jo;iquim Antomo tio :iroura Sooir? e o aspirante 
n. 0 2. Josó Hodrigues Darrolo. voluntar1os mais gra
duado~ que n:l occasião esl:l\·am presentes, para julga
rem tlns habilitações cios Yolunlarios que compnreccram 
ao concurso. 

Com as promoções a que nos Yimos roforindo fica 
o corpo cio Bombeiros Volunlarios do Porto composto 
do srguintc modo: 

Commandanle, o voluntario n. º 23, Guilherme Go· 
mes Fernandes. 
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PrimPiro palrão ajudante, o voluntario n. 0 8, Eduar
do do Somrn Pereira. 

Primeiro patrão sub-ajrnlante, o volunlario o.º 42, 
Joaquim Antonio de :\toura Soeiro. 

1. • Secçtío. B omba n. 0 1 

S<'gundo palrão, o voluntario n. 0 2 , Jo~é Rodri
gues BarrotP. Aspirante, o voluntario n.~ 2,\., Alrar:o 
Vice11te de Souza. {.0 agulheta, o voluntarro n. 0 ~ . Lurz 
da Terra Pt'rcira Vianna. 2.• agulheta, o voluntario n. 0 

2, :\l.inoel Dom'ngues :\faia. 
1. • S ec9J-o. Bomba n. 0 2 

Segundo patrão. o voluntario n. 0 7, Arnaldo de 
Campos Navarro. Aspirante, o voluntario n.• W, Gas
par Pizarro Portocarrrro. 1.• agul heta , o volu11lario n.0 

i 9, Luiz Fernandes da Cunha. 
2.• Secção. C <HTO n. 0 1 

Segundo palrão, o voluolnrio n.º 17, Armini o Von 
Doelli11ger. Aspirante o voluntario n.• !), Atlolpho Fel
gueiras. 

3.• Secçtio. 1. • compa11/iia 

Aspirante, o voluntario n. • ti6, .\ntonio Jgnacio de 
Faria. 

P essoal da bomba 11. • 1 

Yoluntarios n.º ;;, 'l l , ~:3. 18, 20, 2::!, :30, 3ti, 
35, 36, 37 e 38 e oito serventes assalariados. 

Pessoal da bomba 11.• 2 

Yoluntarios 11,º 28, 2:.>, 32, 33, 39, r~o e seis ser
ventes assalariados. 

P ess11al do cm't'n n. 1 

Voluntarios n. º 6, J:; e 27. 

Pessoal dei 3 .• seci;«o 

Voluntarios n.0 4, 12 e H. 

Ho1nenagem 

Os bombeiros voluntarios <lo Porto querendo dar 
mais uma pro,·a cio subido :iprero cm que toem o seu 
commandanto e da <ledic.1da o .incera amisade que lhe 
consagram, resolver:im offorecer-lhe o coitar e as in$i
gnias do cavallciro da Torre e Espada com que o go· 
verno de Sua :\fagcstade houve por bem agraciai-o ha 
tempo. 

Para este fim dirigiram-se a ca::a d"aquelle cava
lheiro e ahi lho fizeram <'ntr<'ga do seu delicado brinde, 
sendo-lhe lida préviamente uma mensagem de congra
tulação pelo primeiro patrão ajurlanle, o sr. Eduardo 
de Souza Pereira e que todos os offerentcs tinham as
signado. 

O sr. Gomes Fernandes agradeceu penhorado a 
prova de sympathia o dedicação que lhe davam os seus 
camaradas a quem protestou a sua sincera gratidão e 
a sua boa e dedicada amisade. 

o zc 

INCENDIOS NO PORTO DE 16 DE JANEIRO A 
28 DE FEVEREIRO DE 1882 

21 de janeiro. - .\'s !• horas da tarde. Sitio do 
Regado, frPguczia de Paranhos. lncendio n'uma barraca 
de palha, 1>r·o1wic1lade de Manoel :\lartins d'Oliveira. 
Os 1m·j11i ~os orç;im em 16$000 reis. A primeira bomba 
qu' romparCl'CU fo i a m1.rnicipal n.º 1 ~ · Tambem C?m
p;ireceu o pe~soa l e mat.er1al dos bombeiros n>luntarros. 

6 d6 fmllfr fJ. - Aºs 10 horas e meia da manhã. 
Rua no,·a do Carv:ilhiuo. Casa onde Isidoro Ferreira 
tem cstabelccitla uma officina de serralheiro. Parece 
quo a causa do inci>n!l io foi nma lamparina que C(lm
municou fogo ao cortinado de um oratorio. Uma mu-
1 hr~r que tentou cxtinguir o fogo. ficou bastante quei· 
macia nas mãos. No lugar do sinistro compareceu em 
primeiro lugar a bomba n. • H, seguindo-se a dos ''º· 
luntarios. Os prnjuizos são pouco an1llat.los. O pret.lio 
que ó do um anelar nada sofTrcu e estava seguro na 
companhi;i l311wmça. 

10 de j aneiro. A's 5 horas da manhã. Rua dos 
Martyres da Liherrlado, predio cm c1H1strucção perten
cente ao sr. Jo~ú :\faria Passos. 

O fogo destruiu os madeiramentos e deixou aspa
redes arnrinarlas, harenclo prcjuizo de CPrca de 3:0t 0 ;$ 
A cau-a do inrstro foi motivada por lume que os car
pint1iiros tinha m accêso no 2. 0 andar e que uma lufada 
de ventou espalhou pela c;1$a, que estava segura na 
Companhia Confiança cm 2:50ú;)000 reis. 

O fogo p;is.;ou tio lado das lrazciras, no 3.0 an
dar, ao pre1 lio lalt'ral n.v ~7!l , pertencente ao sr. Xi
colau Clamouse Browne, e 1Jccu1>ado por diversos in· 
qu·11inos. rntrc estes pelo sr. Hodrigo do ..\Iello Castro de 
Aboim. Eslo prcdio. que cst;í seguro na Companhia 
Bomrnça, sofTrcu prejuízos cm cerca do róis 300;)000. 

O incPndio foi combalido pelas bombas do dis· 
trielo. n. •• 5, 8 e 4 I , o Cc'\ rro n. º :l. assim como pela 
bomba e carro cios roluntarios. Yenceu o premio a 
bomba n.• ;; (Santo o,·icl io). Compareceu lambem o 
pessoal, com uma homba o um carro, do corpo do bom
beiros do Villa :'lova de Gaya, o qual retirou por não 
ser necessario nntrar cm combato. 

O commanclante tio regimento '18, fez sa hir uma 
força quo policiou o local emquaoto não chegaram os 
piquetes cio co~tumt>. N'e:;te rn ;-viço bem como 110 salva· 
mento ele mobilias 1westou scr·,·iços eflicazes. 

No campo tia l\cgc11eracão esliveram algumas ho
ras muitas mobilias. porque os moradores da rua onde 
manifestou o incendio. rccoiando que elle se commu
nicassc aos prorJios "isi nhos, julgaram prudente pôr os 
seu:> haveres cm logar m:iis seguro. 

Na farna da <'xtincrão ficaram 11',·ementc feridos 
alguns bombeiros munid paes. O bombeiro voluntario 
n.0 'I, o sr. Luiz da T<'rra Pereira Vianna cahiu com 
uma travo cm <1ue so firmava d'uma altura bastante 
consi<lera"el o que lhe valeu um entorse que o reteve 
no leito por alguns dias. 

Era l hora da tarde quando as bombas retiraram 
a quarteis. 

11 de f eve1·eiro. - A' uma hora d:i madrugada. 
Casas terrcas de n ... Hi, 4;; e rn da rua da Tra,·agem, 
lugar da Carccreira, frcguczia de Ramalde, pertencentes 
á sr.• D. Emília Adelaide Rosa. e das quacs eram in· 
quilinos Joaquim da Costa, Antonio Campanhã e An
tonio Pereira Sampaio. 

O fogo destruiu completamente a casa n.0 H e 
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<leixou ba~tante damuificadas as de n.•• 1:> e 16, che
gamlo ain<la a estender-se á do n.~ 17. c.1lc11lando-se os 
prejuizos dos predios em cerca de l :00015000 réis, que 
se acham cobertos pelo seguro da Com1la11hia lndem
nisadora. 

Além d'isso o fogo reduziu a cinr.as grande parle 
dos pobres haveres dos inquilinos, os quacs ficaram 
reduzidos :'Is mais llcnosas circumstancias. 

Suppõc-se que o incendio fosse causado por algum 
lume quo por ventura saltasse de um fogão p<1ra uma 
certa quanlitlade de leoba que se acha\'ª proxima d'êlle. 

:\a extincção do fogo trabalharam a bo.rnba n." 
i 1 (rua das Yallas). que foi a que ganhou o premio, 
carro n.• 3 e bomba dos bombeiros \'Olunlario~. Eram 
1: horas da ma11hã quando as bombas retiraram. 

16 d6 fere,·efro-A:s ·l l horas e meia da m:inhã 
suspeita do incendio na loja n. 0 8:3 da rua da Espe
rança, onde o sr. .\thanasio Josú Antonio Leis Heis 
possuo um estabelecimento de mercearia. 

Soppondo-sc que h:i via fogo na dila loja, acudi · 
ram alli algu11s bombeiros. assim como a bomba n.0 

t~ (S. João Novo); compareceu lambem a bomba o C3rro 
dos \'Olu11t;1rios, porém, examinada a rererida loja. não 
se enco11lrou fogo em parte alguma, vrrificantlo-se que 
o fumo proviera de qualquer onlra parle que se não 
pôde ª'eriguar. 

As lOIT<'S não chegaram a dar o rcspccti\'O signaL 
20 de fevm!,i1·0. - A 's 10 horas da 11oite. Praça 

de Santa Thercza. Propriedade de :\!;moei de S ·1 Lopes 
occupada por Mauoel Joaquim Tcixcir;i. 

O inccnclio fo i vrigina<lo por uma 1;xplo~ão de 
aguardente, causando prejuisos no valor de W0,5000 
reis. Exli11guiram·n'o os \·isinhos. 

O prccl io estava seguro na companhia lJfJnançtt . 
As bombas não chegaram a lrnüalhar. 
20 de f•wt,.efrn. - A' meia hora soorc a meia 

noite. Hu;i das Taypas n.º 8, W, e 1-:?, pretlio do quo 
era proprit•tario Constantino Joaquim P,1es e inquilino 
Jo é da Silra Couto e Cu,;lodio Ferreira da \'arzca. 
estando o prim<'iro andar de$habit;1<lo. 

O fogo principiou com inlensid;ide na loja do predio 
o.•' 8 a I ~. onde .\fanocl Cm·era Pinto. sul>d1to hes
panhol, linha cstabtJlecido uma casa de pasto, denomi
nada cNO''ª Cascata», e dcsc11voh·eu-se depois comes
tranha rapidez por lodo o prodio, ;1 ponto de, quantlo 
so deu por ellc, sei· impossivel cxlinguil·o com prom
plidão, redobrando :iinda de violcncia por offeito do 
ven to léste, que então íazia. 

O primeiro andar d'esla casa estava dcshallilado; 
o segundo ora occup:ido pelo sr. Jo~é da S1l\'a Couto, 
csculplor de imagens, o qual se pôde salw1r e sua fa
milia 1>clas tramiras, peraendo Lodos os seus ha,·eres, 
qnc não csta\·am no seguro; e, fi11almcnte. o terceiro, 
pelo sr. Custodio Ferreira da \"ar7.ca. que se sah·ou 
pela frente do prctlio, tendo sua ramilia s<Jhido pelas 
trazeiras. E~te inquilino ainda consl'guiu :;ah•ar grande 
porção de roupa, que atira,·a da ja11clla para a rua, e 
que ora recolhida no portal de uma casa frontei ra. Os 
ba\·eres d'cstc inquilino esta vam seguros. 

A casa de pasto tinha seguro na companhia Le 
Lyrm cm U>001~000 róis; o inquili110 :\Ianoel Carrcra 
Pinto. porém, foi preso, em consoquencia de rccahircrn 
n'ello rortes suspeitas de que pozcsse fogo ao predio, 
sendo já entregue ao poder judicial. Quando o incendio 
tinha j i <levor;ido a casa, appareccu aqucllo individuo, 
que fõra oara o baile de mascaras do Palacio de Crys
tal, demonstrando vi\'a affiicção; mas não satisrazendo 
as respostas que deu <is perguntas do chefe de esquadra 

Sant'Ann:i e a circumstancia de lhe ser enco:llrada D<> 
bolso a apoiice da Companhia seguradora do seu esta
belecimento, o reícrido chefe de policia prendeu-o, 
como fica dito, para averiguações, sendo remcttitlo 11ara 
o Aljube, tl'oncle ~ahiu no <lia segui11le para o commis
sariado a porguntas. 

O rogo causou no referido prodio projuiws que 
se calculam cm 7:000$000 réis, estand.:> seguro na 
Compa11hia S igurança. 

Esquecia-nos mencionar que o sr. Varzea pos
suía nas tnizeiras d'esta casa uma fabrica <le conservas 
que ardeu lambem completamente. Estava igualmente 
segura. 

O predio contiguo de o.•• H a 18, pertencente 
a Joaquim ,\nlonio Soares Junior, é occ11pado nos 
baixos por uma mercearia do sr. José Joaquim Per
nandcs, que occupa tambem o primeiro arnlar, tendo 
seguro na Con11)anhia Segurança; o segundo é occupa<lo 
por um bill!ar apcmas; e o terceiro l'ra lwbilado polo 
sr. José Antonio da Veiga, com olftcina do ourivesa
ria, a qual esta\'ª sogurn, bam como a mobilia, na Com
panhia Confiança. 

O fogo e a agua arruinaram bastante o tclh:ido e 
parte do t,•rceiro an<lar, causando a agua igualmente 
prejuízos dn alguma consideração nos gencros que o 
sr. Fernandos linha armazenados. 

&lo predio tinha seguro na Compa11hia Confiança. 
l'\a occa!>ião do sinistro foi neccssario arrombar 

a porta da mercearia para se poder pôr a :)<11\•o t.lous 
rr.arçanos qno dormiam para o lado das trazciras. 

!'\o pretlio tio n ... 20 a 2'~. habitado pelo seu 
pro1wietario o sr. ~lanoel Caetano Ferraz. que alli 
po~sue um estabelecimento de calçado. hou\·o lambem 
prejuízo causado pelo íogo, do la<lo das trazciras, que 
olh;11n para a rua do S. Roque, e lambem pela 1)l'cci
llilação com que oram postas a sah•o a mobilia e o 
calçado do estabelecimento. 

E$tC ultimo le1n St'guro na Com:n1nhia Bonança. 
No predio de n.•• 26 a 30. habitado pelo sr. 

Gustavo t.chmann. que alli possue um estabelecimenlo 
de confeitaria. lambem hou\·e alguns prejuizos, por se 
haver declarado fogo no tlllha<lo, causado pelas faúlas, 
ás 7 horas da manhã, sendo apagado a canecos do agua. 
Esle predio tem segul'O na Companhia Garantia. 

Finalmente. no predio de n. 0 ' '~ e 6, portonconle 
ao snr. Luiz ;\faria ele Oliveira e que oslá contiguo â 
casa incondiacla, do lado esquer<lo, houvo ignalmoot.o 
dam11ifica~ao no telhado. E:sta casa é habitada pelo sr. 
~lanoel .\ntonio de· Faria \'illa\a, qutJ tem uos baixos 
uma loja de mercearia. 

Os pn·juizos tolaes são calculados em qu,1111ia su
P"rior a !):O ·O~uoo réis, apesar de se ter s.1h·o da of
ficina do sr. \'ciga. bastantes objectos e rou1lq. 

Os ''isinhos quo occupam os predio,; fro11leiros 
ao incendia<lo, bem como os da rua de S. Roque, pres
taram-sn da melhor boa voulade a recolher os salvarlos 
d'este i n~ndio, que ameaça va devor;ir lodo aquolle 
quarteirão. nlimentado como era pela vent;111ia que for
temente soprava de leste. . 

Na faina da exlincção trabalhou·so com ennl'gia 
aló ás 6 h1>ras da manhã, retirando então o malt'rial e 
pessoal, oxcrpto a bomba n.• t• e carro n. 0 2, qur1 se 
conservaram alé ao meio dia empregados nos tral>alhos 
do rescaldo. 

O rogo foi combatido pela rua das Taypas pelas 
bombas o.•• 3, 4 e dos ,·oluot.arios; e pela ru:i de S. 
Roque pelas bombas n.º ! e de Yilla '.'Jova do Gaya. 

Pelo fogo ter tomado grandes pl'oporçõcs, as tor-
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rPS da cidaclo toe.iram a rebate, a f:m de acudir o pes
soal que e:-lara nos quarl<'is. d•' resel'\·a. Compareceu 
tamoom um pil(uete dr sr1ldaJos de caçadores 9, que 
se empregou no St'r \'i~o das bombas. 

Pelas 8 horas da manhã lambem compare~eram 
1 

no lol·al 10 trab:ilhadores da camara para o sern~ú do 
resn1lolo. . 

Houve alrruns fl'rimenlos ele pou.:a gn,·u.Jade nos 
que tomaram 

0
parle na faina ~om uma o~dic:i:ão Ql!C 

sobr<'mmlo os honra. O bombeiro rolunt:mo n. 1, Lmz 
da Terra Pereira Yianna na occasião de uma derroMda 
foi lambido pelas chammas que lhe cre::laram um tanto 
a cara e as mãos. . 

As paredes da cas~ .inC<'ndiacla amcac:am ru1na rs
tcndo já dadas as ncccs5.wias ordens para serem apracl;1~ 

No dia 22, pelas 8 horas da noute, l~ a~endo 1~0L1-
cia de que por c11Lrc os escombros do pred10 incendiado 
tinha rebentado novamente fogo, marchou para o local 
um piquc•lo do bombeiros com. a bomba ·~ º t~. q uo 
fun cciono•1 ató ás 40 horas o mr~ia . ~a remoc:ao dos en
tulhos funccionaram a~ ferramentas do carro n.º 2. Na 
mesma faina osli\'oram alli na tarde do dia 2fi, os bom
beiros \'Oluntal'ios. 

No prrrl io incendiarlo residiam 23 pessoas. qu~ 
todas so sah.,u·am, algumas d'cllas em estado de quas1 
nurlcz, cm conscquencia da violcncia com que rompeu 
o fogo. . . . 

O sr. dr. Francisco José llodngues de Oli\'e1ra, 
juiz substituto do tribunal criminal do 2.0 districlo, no 
impedinwnto do rc. ~rcli\'O, a~o~panhad~ do. sr: dele
gado Almei•la Ferreira e cscrivao Anto~10 Ri~e1ro de 
Oliveira, e bf'm assim do in:>1>ector ~los rncend1~s o S!· 
Eduardo Augn:;to Falcão e do bombr1ro ':oluntario Lmz 
da Terra Pereira Yianna, foram hontem a rua da~ i:ay
pas, ao loc.11 do incenclio, ,·erificar quaes os preJuiz~s 
occasionados alli pelo fogo e qual a causa que o moti-
vou. . ô 

D'esta d1lirrcncia reconheceu-se que o pred10 e 
n ... 8 a rn, onclo lC\'e começo o incei~d!o esta':ª ª"ª
liado cm G:0001)000 réis. havendo preJuizos na 1mpor
tancia de réis 1:800,$000 no prcdio contiguo de n.•• 
u a ·18. 

Os prejuizos occasionados pel_? trabalho dos bom
beiros nos predios n.0 • 20 a ~M. sao e<1lculados em rs. 
80,5000, o no de n.•• 26 a 30 em 30;Soqu. 

Com referencia :\s caus.1s que determinaram o fogo 
nada se pôde averiguar, em conseque~)cia .do montão 
de ruinas a que está reduzido todo o interior do pre
dio incendiado. 

-Quando se trabalhara na extincção tlo incend io 
a quo nos acabamos de referi~" o vento ~ue sopra,·a 
forte, :m emessou grande quantidade d~ füulas para um 
prcdio deshahilatlo da rua da Cord~aria Velha n.••. 37 
a r~3 que rra propriedade do fallcc1d~ ;i~b~de de. )llra
gaya, Mesquita, occasionando um pr10c1.p10 .de 1ncen
dio que a bomba n.º 9, de prompto ext111gmu. 

- A's 2 horas da manhã accorreram à rua do Bom
jardim n."' ~ 3~ e 43:>, as ~omba~ n.00 5 .e 2, por se 
ha,·er ahi mamfl'stMlo um mcend10 na loja de taman
queiro do Francisco Ferreira da Silva, na occasião, au
sente de casa. O pred io que pertence a D. )laria Ama
lia, tinha seguro na companhia Previdente. Os prejui
zos limitaram-se á perda d'um colchão onde o fogo se 
declarou, extinguindo-o os vi inhos. 

13 de fevereiro. - Ao meio dia. Rua do Estevão 
n.0 i6, propriedade de Joaquim Cardoso Teix~i1:a, occu~ 
pada por Jacinlho dos Santos. A causa do sinistro fot 
o haver desenvolvido fogo uma porção de cinza que 

fôra lançaila <'m um caixote dr lixo, mas não resultou 
prejuizo algum. O prc tio esl:\ seguro na companhia 
Garantia. 

Compar<'cúu o m;it••rial tio tli:;tricto e o rios ,·olun
tarios. cabendo o pr1'mio á bomba municipal n. 0 L 

24 dt J~te,.dro.-.\' 1 hora e meia da tarJe. Rua 
dos Guindaes d1i D.1ixo n.•· 108 a 11~. Propriedade de 
)lanoel Joaquim \"icira, occupada por Francisco Ber
nardino o outro~. 

O fogo te\'C principio cm uma porção de gigos, 
quo·se acha''ª proxima ;i v;iramla do 3. 0 andar, do lado 
rias traY,Pir;is, ~endo dobella!lo de prompto pelo inqui
lino o visinhos, sem se tornar nccessario que as bom
bas funccion:1sscm. 

O prNlio estava S<'guro, sendo os prejuízos causa
dos c:ilcnlados <'m ccrc;1 de :iO~OOO reis. 

A primeira bomba que accndiu ao local pertonc.ia 
:'! companhia de iucenrlios do Yilla Nova de Gaya, sen
do a prime•ir:i da cidado, a che1;ar, a municipal n. 0 t~. 

Com1>arecor:11n o pesso;ll e material da circums
cripção. o bnm :1ssim o dos bombeiros ,·oJuntarios. 

O prcdio Linha seguro na com1lanhia Dom·o. 

A ho1nbn innnicipal n.º 9 

,\ bomba municipal n. • 9 est;i aquartellada no Pa
lacio de Cristal. .\lé aqui tuilo ó muito regular, mas 
chamamos a allenção do quem compele para o seguinte 
caso. 

A bomba do Palacio de Cristal que a inspecção 
dos incendios designa com o n.º 9, pertence á socie
daclo <l'aquella ca ·a quti a olTcrocen ;i camara com a 
unica comli<:ãn da rrspectha cstac:ão ser estabelecida 
dentro cl:is tlcpenclcncias do Pal\lcio. '.\'esse tempo ha
''ia alli u111 po:;to ele guarda e a bomba quando era 
chamada fóra das hr1ras cm quo os gradõcs se conser
vavam abertos, podia sahir, ' 'isto que a guarda lhe fran
queav:i a porta. 

Foi retiraria a guarda, e uma ' '07. fechados os por
tões não ha mais abril-os. N'eslas circumstancias de 
quo sen·e aquella bomba com um pessoal que a cama
ra assal<lria '! 

Pensamo· que de pouco; pois que do noite em 
qu~ o:; soccorros dovom ser vigilantes, fica 'lesguarne
cida uma extensa arca que vae aló Massarellos e Cedo
feita pois que a estação mais perto est i nas Carmelitas. 

Não poderia a direcção do Palacio de Cristal con
fi ar á proxima guarda do quartel de infanteria rn, uma 
r.havc do seu portão, podendo assim aquella machina 
prestar os seus sen·iços, sahindo ao toque de incendio? 

Ao pro,·ado zelo do sr. inspector dos incendios 
submottemos com a devilla "enia estas nossas reflexões. 

--- ··---
O FOGO EM PARIS E NA AMERICA 

P ELO CORO:"iEL P ARIS, CO~l\IANDA:"in; DO l\EGlllE:"iTO DOS 
SAPADOIH:s U011Uf:mos DE PARIS 

(Contim«ido do n.0 22) 

VICILANCIA 

Os capitães devem visitar tantas vezes quantas o 
julguem preciso todas as casas, armazcos, fabricas, 
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depositos, hotris, lhPalros, sallas dl' concerto e todos 
quaesquer logares onde possam Pstar ôeposiiadas mer
cadorias dentro da area do bairro qne a :ma compa
nhia comprchcndc. 0,'\t'lll ramil iarisar-Sl' com O genero 
de construcção das cwis assim como com a especie 
de mercadorias 011 matcriries que cllas contem. Devem 
certificar-se d1• que : 

As rias d't•11tr.11la e d ' sahicla não estão embara
çadas. 

A colloc.1ção da · caldeiras, calo ri foros e outros 
utensilios ile ac111l'et>r está suffirient<'m.,ntr alTasla•la de 
qualquer marl1•ir;11nnnlo ou separa1lo d't>lle por mate
riaes incomlm~tivc is. 

0' bil"os de g:iz ou quarsquer outr:1s lu7.<'S da~ 
m1Jstms, thealro, cavalloriças, ele., são guartladas por 
um globo de vidro. 

Os ' endedorrs de pl'lrolco, brm:ina ou outros oleos 
inílammaveis e~lão munidos d'uma licença da Mhninis
tração e que as quanticlados que ex istem nos seus ar
ma7.ens não oxco<lcm as '1110 lho ~ão lixarlas pela dila 
licença. 

Os holcis. salas do concerto. fabricas. escolas pu
blicas ele., C$tão m11ni1los cln Indo o quo é nccossario 
para extinguir um principio dr. inCJ>ndio. 

As chaves cli:-trihnitla:; ao$ nrgl)t iantos, cfonos de 
hoteis etc., es1ão collocatlas bem :i vi.;ta e pendentes 
do gancho pn·~o ao cartão sobre o qual está coitada a 
instrucção relatin1 ao uso da caixa. 

POLICI.\ 

As bombas estão munitlas d'um sino collocado por 
cima d"um crlintlro. a:,; r ialnras 1l'1•sc:11las, d'um tim
bre. Todos o's carros com a unic."\ cxct>pcão da malla 
posta, do,·cm. logo q1n ouçam o som d'e:;se sino ou 
d'esse timbre, cníilnirar-:-.• r dar log:1r aos bombeiros 
que só correm a g:\lo1>e ostr n lido. Os officiaes <lo po
licia de,·em ao mt>s1no signal :irr.orrrr rapidamente á 
via publica e proceder á prisão immetliala tios cochei
ros que não se enfileirem t·om a r:ipidoz exigida. 

CAIXA DE SOCCOllllOS 

Todas as multas impostas ao po~soa l por dcliclos 
e iníracções aos rrgulamc11tos ''ão par~ a Caixa de soe· 
corros : o mesmo· snccedo com todas as sommas rec<'hi· 
das pela segunda rt.>partição pelas licenças para a von
da d'oleos perigosos, artigoi; d'arti fit.;io ele., o com as 
multas pelas conlra"onções aos rcgulnmentos para pre
lenir os incen tios. 

Qualquer omprrgarlo da parto acliva uo dnparla
mento que, depois de doz annos. se torne incapaz do 
sen-ir. em c'ln$equenda de onrermidatles contrahidas 
ou rerida$ recebidas no serviço, é a.tmillido, preccdenclo 
a inspecção pelo medito 110 corpo, á reforma, e recebe 
men~almente, durante a sua vida, metade do seu soldo 
quando cm activo ser"iço. 

Cada em1>rt'gado tem por moz uma deduc~ão no 
seu soldo de ciuco francos destinada á Caixa de soc
corros. Em caso de morte, a viuva ou os orphãos do 
derunlo r<'cebom immediatamento a somma de 5:000 
francos além da renda ritalh:ia de 1 :JOO íraucos que 
cessa quando a '1iura torna a casar ou os orphãos che-
gam :i edado de de7.0i to annos. • 

Em 3{ de dezembro de 1878, o aclivo da Caixa 
eleva\la-se a 4.856 :53'~ rrancos. 

Corrcsponclencias 

( Do 11t1sso CMTes po1ule11ti:) 

Prinri1>io a minha correspondencia por lhes dar 
copia da inrormação do :>r. ins1>cctor dos incondio' com 
respeito a pt•rtcnsão dos aspira11tcs da classe de l>om
boiros e que é como S\'gno : 

Il i. m•• e ex. m. sr. - l11forrnantlo <iccrca do requeri
mento dos bomblliros, porle11ccntes á classe do aspi
rantes. em que pcdum il ex. 111

• cam 1r:1 qu;} lhrs seja 
co11ccdido um vencimento certo, a exemplo do que tom 
os primeiros e segundos patrõ.is, allrganclo o seu pr
zado serriço e o rnuiW tempo quo tem a esponir na 
c1<1s$e de aspirantes até chcr:arem a soguntlos p;llrõos : 
cumpre-ma dizer ;i v. ex." que 1nri paroi;om fundadas 
as allegações dos retfuerontes, lanl1> na parto qno res
peita ao :>ou · arduo e arriscado serviço, como na que 
toca ao tempo que tem de espor;ir 1>ara subirem :1 classe 
dos segundos patrõe:;, havendo alguns d'elles que j-\ 
contam oito o de1. annos du serviço, o que na verdade 
é demasiado. 

Esta demor;.1 quo me parece t.lo justiça allenuar, 
p1-.wém cJ ·uma circum.; tancia muito oxlraonlinaria, 1ue 
só ·o dá 110 cori>o du bombeiros, pt)rqun estes homens 
não se gastam o morrrm como os qno exercem outras 
profi s ões, nem as oslatislkas o escalas do mortalidade 
podem ser applicadas para a rormacão cios quadros e 
conscqucnll•mente para as probabi l idad 1~s <J ,1s promo
ções. Aqui lodos se estragam por igual, a morte não 
pou1>a os que tem menus annos, o a ordem da natu
rcsa é singularm.mte alterada p.•la ru le7.a do ser"1ço. 

O que se <.hi cota os aspira11lt'S cm relação aos 
segundos patrões, fia ·se com estes r.m rclacão aos pri
meiros, e ainda com os primeiro· cm relação aos cho
ros do.- companhia, porque todos O$ tac~nam durante 
um período relati,·amenlc largo autos do ascenderem 
ás classes immedialamente su1>eriorcs. 1ão mo occu
parei d'estas classes, apczar de ser reconhecida a ne
cessidade de cuidar da sua mel h1>ria, porque seria lon
go oxpontler tudo 11uanto pom~o a similhanto respeito; 
e proscgniroi tratando tão sómente cios aspirantes. 

Suppondo que est;i 110 animo da ox." .. cnmara o 
desPjo do allender benevolamc>nto <i justa proton~ão dos 
requerentes, o suppondo lambem qno procuran\ íazel-o 
por forma que a remuneração sirni <lo i11ccntivo o de 
eslimult1 para uste grupo de bons o detlicarlos servi
dores, tomo a liberdadc> de ind icar clois ah·i tres. 

O primeiro é dividir os a:;pirantes i>m tinas clas
ses. marcando o numero ccr'lo de vinte para a primeira 
d'estas classes, na qual poderão entrar som contarem 
seis annos de serviço completos. O segundo é conce
der ,·encimento a todos os 11ue já contam seis annos e 
proscguir de futuro n'e ·ta conce$SãO aos que forem 
completando este tempo, sem fi xar quadro. 

Parece-me que em qualquer dos casos seria re
gular o vencimento de 20ó000 réis annuaes, o digo 
1·egulM não porque não seja manisfcstamente irrizoria 
esta quantia quando arbitrada a um homem que ex
põe quotidianamente a vida, mas para guardar a con
venienre pro1>orção com os segnndos patrões, que l-Om 
30;3000 reis, com os primeiros que tem .\5~000 reis 
e com os chefes da companhia que tem apenas 50~ 
reis.-São realmenlo pequenissimos todos estes venci-
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mento~, com especialidade os dos chefes de companhia 
em que ha homens que contam mais de tlO annos de 
serviço, e com quanto intC'ntla que os vencimentos dos 
l.Jombeiros de,•am ser regulados pela sua promptidão, 
pela aptidão, polo seu trabalho, o pela sua dedicação 
ao serviço, parece-me justo rC'cordar que quando um 
homem serviu por espaço do 1~0 annos nos incendios, 
jà não tom forças para ganhar pola sua prompta com
parencia. nem pelo seu trabalho nos fogos, mas merece 
que se lhe dê uma ju~ta o equitati\'<1 compensação au
gmentando-lhe o vencimento certo. 

Snhmettonde e~ta breve informação á illustrada 
opinião da ex.Dl• c:1m:1ra, lembro a v. ex.• a con,·e
niencia e necessidade de chamar a allenção da me$ma 
ex.• camara para o importante ramo <le seniç.o de segu
rança public.1 que me está confiado, e que carece de ur
gentes e iodispensaveis reforma , com relação ao pessoal. 

Deus guarde a v e:v - Li$bOa e inspecção geral 
dos incondios, ·I '~ do fevereiro de '1882.-111. "'º e ox. u 

sr. vereador do pelouro dos incendios. - O inspocto:· 
geral, e. J. BaiTeii·os, 

Em virtude d'esta informação o "ereador do res
petivo pelouro, o sr. Antonio Ignacio da Fonccca, apre
sentou a segoi nle proposta : 

~ -·-•Que os aspirantes bombeiros, que comple· 
tarem seis annos de ser\"iÇ•>, descontad:is as faltas, 
licenças o castigos, Lenham o vencimento aonual do 
20;)000 reis. 

2. •-e Que o '"encimento dos chefes de compa
nhia, que é aclualmenle de reis 50iSOOO, seja elevado 
a 60,SUOO rêis 

3. • - e Que seja nomeada uma com missão de tres 
vereadores para tratarem das reformas e melhoramen
tos relativos ao serviço dos incondios.-Camara, i6 
de fc,·ereiro de '1882. - 0 vereador, .&11tonio Ig11acio 
da Fonseca. > - A camara approvou esta proposta e 
numeou para a t,;0mmi ·::ão os srs. Fonseca, visconde 
do Rio Sado e E.->trella Draga. 

-No dia (!) do corrente' ;i uma hora da noite, 
ardeu um palheiro no sitio da Torre. freguezia íJe Lu
miar. ~a extincção cio incendio trah.llharam os bom
beiros voluntario:> tl'aquclla localidade, conseguindo 
pelos seus dedicados esforços salvar as propriedades 
contiguas, no que prestaram bom serviço. 

-Por occasi~o do bailo no 1x1lacio de S. Sebastião 
da Pedreira, em honra dos reis de llospanha foram des
tacados para o largo fronteiro o ahi permaneceram clu
ranlo toda a noite que este''º frigiclissima, no,·e bombei
ros e vinte seis serveutes parn o scrriço de incendios, 
Todos s.1bem ha que tempos isto se pa ·sou mas o que 
muitos ignoram é que até hoje aincJa não foi entregue 
áquelles homens, a gratificação a que tem incontesta\·el 
direito. Urge providonciar sobro o caso a quem com
peté. 

-,\ companhia de seguro Norwiclt-Uíiion de que 
é representante n'e::ta cidade o sr .. \b"'l Oagge, offore
ceu ao ~Iontipio de S. Carlos do corpo bombeiros do 
Lisboa, o donativo do '1001~000 reis. 

-Acham-se no governo civil do districto, os es
tatutos da no,·a associação, Bombeiros voluntarios ela 
villa de Almada. Os iniciadores d'esta inslituição Yão 
brevemente apresentar-se ~i camara d'aquella ,·ilia que 
não deixará de coaclju,·al-os atlendendo â urgente ne-. 
cessidade que havia ali d'uma corporação d'csta natu
reza. 

-Eis a nota dos incenclios de mais Yulto occorri
dos durante a quinzena. 

No dia 21, na rua do Sanl'Anna, á Lapa, foi 

pasto das chammas a c.1sa n. º 33, onde se achava es
tabi-lecid.1 uma can·oaria pertencente ao sr . .José Luiz 
I~ornandes. 

O fogo, que principiou pelas 8 hor<1s da noite, 
pela explosão d' uma graurle porção ~e p<'troloo, e ateado 
pelo vento que soprava fortemente do N. E. e que im
pollia o fumo para a fronte da casa suffocando todos 
aquelles que corajosamente tentavam combat~· o in
cenclio por este lado, communicou·SO rapillamente ao 
predio contiguo que tem O$ n. •• 3:) o 37 e que foi como 
a casa n. 0 33 completamente devorado pelas chammas. 

CompareCllram no local as machina-> das e$laçõcs 
n.•• ! , 2, 9, i t , i 2, t :J, 23, 2'~. 2;;. :.n, 33, 35, e a 
bomba n. º 2 dos \'Oluntarios qu:> foi a primeira que 
chegou. 

Os trabalhos fortim dirigidos no principio pelo 
srs. Barreiros, inspector, e Conceição, ajudante. Es
ti"eram pre ·entes as auctoridades locaos o quasi todos 
os bombeiros voluntarios. 

A's 3 horas da manhã reLir:wa o pessoal ficando 
uma bomba no soniço do rescaldo. Os predios eram 
propriedade da sr.• D. ~la ria Gertrudes Ribeiro, e 
não estaw1m no seguro. 

A c.1rvoaria estava segura em ! :200,5000 réis na 
com1rnnhi a Penix. 

O i. º andar do proclio n º 3;; ora habitado pelo 
snr. José Bnrgneiro, o qual se achava ausente, e esta''ª 
seguro na Tagus em :30U,SOOO rêis; o 2.0 era habitado 
pelo snr. Joaquim B ·nto Rodrigues e estaYa seguro na 
Segio·a11ça do Pqrto em ti00-$000 réis. 

- Quando o guarda da policia e fi scalisação no 
arsenal da marinha, Guilherme Caetano foi no dia 22 
:\s !) hor<is da manhã abrir a repartição do commando 
geral da armada, que estava fechada desde sabbado, 
notou que havia fogo cm um dos gabinetes de entrada, 
o deu a voz de alarme, acnrlinclo logo grande parte do 
pessoal d'aquelle estab!llecimonto que pó<le extinguir 
o incendio, tendo j ;i ardido parte do solho e \ligamento 
llllg;i-se que o sini ·tro tRve origem em um cesto de 
papei·, talvez por alguma ponta de cigarro que para 
alli fosse deitada por descuido. 

- A's 10 {12 horas lambem appareceu fogo na 
loja n.• 172 da rna dos Calafates, cm que é locatario 
o sr. Aureliano Henriques Coelho, que então estava 
ausente. Ardeu uma porção do roupa e a cama, fican
do destruida parle da mobilia. Quanilo o dono ela casa 
chegou, começou a gritar que lhe faltava urna lata de 
folha que tinha Ili de11tro. na cozinha. com uma por
ção de !linheiro. objcctos de ouro o papeis de credito, 
Os bombeiros n.•• 98 e 62 o o llOlicia 1 12 da 2. •. de
pois de uma reYisla minuciosa, encontraram a Lal lata 
que elfüctirnmente continha 12:J .>750 réis, um cordão 
o cruz, um par de argolas e um botão, e dois pares 
do brincos, tudo do ouro; cinco coupons ·de 100.sooo 
róis e um de { :000.:SOOO. Os locatarios não tinham a 
sua mobilia no seguro. 

- A's tres o meia horas da tarde lambem hou"e 
fogo no sotão do preclio n.0 ·11 da traYossa das Flores 
esquina da tra,1essa do conde de Avintes, n,0 • ~H e 26. 
O incenclio destruiu parto do madeiramento, havendo 
muitos estragos lambem nas mobilias. Uma grando 
porção ele gente pobre, que mora proximo, com a pre
cipitação de salvar os S{'US poucos haveres. des
truiram-n'os, arremessando-os à~rua. Depois essas fa· 
milias choravam as suas perdas. Foi completamente 
extincto apôs duas horas de trabalho. A casa estava 
segura na companhia Tagus. Compareceram as bom-
bas n.•• H e 15 e os carros o.•• 3G e 37. O. 
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No estrangeiro 

lla bastantes dias o telegrapho noticiava um in
ccndio violenli$Simo que rebentara em :\'ova-York cm 
a noite de 29 (hl janeiro findo. Os jornaes estrangei
ros dão já prom1'11orf's sobre e$sa catastrophe. 

O edificio que foi incendiado passava por ler sido 
construido à pro"ª de fogo. 

Tinha escadas de ferro e o· sobrados cobertos a 
cime11to; apesar d'is~o. as labar1'1las invadiram lodos os 
andares com uma rapidc7. prod igiosa, cortando a reti
rada ~1 numerosas pessoas, muitas das quaes morre
ram. 

O edificio era conhecido pelo nome de Jl';Jl"úl 
Builtling, e na sua maior parlr C:-tava estabelecido o 
jornal lV01-ld; forma"ª um block, tJi,•idido n'uma gran
de quantidade de aposentos ou ~scriptorios. ~eparados 
uns dos outros por tnbiques. 

O fogo rebPntou :is dez horas da noite; em de?. mi
notos l'St3\'3 O ediíid o e11volvi1IO 1>elas chammas. Quan
do o fumo ::e dLsipava um instante, 'i 1m·se acudir ho
mens e mulheres :is janellas tios anelares mais ele\ a
dos, agarrados uns aos parapritos, ou1ros deixando-se 
cahir e sumindo-so nn turbilhão cio fogo e fumo. 

Uma preta, suspensa pr,los pu11hos do pan1peito 
d'uma janella do quarto a11dar, soll<l\'a gritos do en
surdecer, implora11do ,occorro: ele rcprnte \'irram de 
dentro as labaredas, envoln~ram-n'a, e ella caiu no ''a
cuo. 

Uma rapariga saltou para um cobertor cstenilido 
pelos salvadores; mas o corpo, que vinha do quarto 
andar, trazia um impulso muito consideravel; o tecido 
rebcnlou e a r:ipariga morreu. 

Numerosos desgraçados. cuja saitJa estara cortada 
pelo fogo, tentavam saltar para os bciraes dos prcdios 
situados em frente do edifiicio incendiado; quasi tortos 
cahiam e se esmigallrnvam nas pedras da calçada. Um 
negro saltou para cima cl'uma taboleta que ficava sa
liente; esta porém quebrou-se e o desgraçado cahiu no 
,·acuo de caüeça para baixo. Um 1m·tinho, engra'\:Hlor, 
tinha deitado fórn a ;;ua caixa das escon1s, e, empolei
rado n'uma escatla, cons••guiu salrar umas tlcz pessoas; 
a multidão fez-lhe uma ovação enthusiastica. 

Quatro compositores do Scottish Âme»ic<in, Jorge 
Milnc, lwuardo llloore, Roberto Howie e Ricardo Da
\'e)', csti ,·eram alguns instantes suspensos do para1>eito 
de duas janellas. 

Uns poucos de bombeiro estenderam por baixo 
d'elles um grande pedaço de lona. e grilaram-lhos que 
salla~sem . Bicardo ))avcy, que era aleijado de uma per
na, deixou-se c:ihir. 

Como a sua enfermirlade lhe 11ão consenlira tomar 
o necessario impulso, foi bater n'um fio tele1>honicl), 
d'onde veio panir ao passeio lageado, de cabeça para 
baixo. D'ahi a uma hora expirava no hospital 

Logo tle1Jois do fatal salto de Davey vieram esca
das para o salvame11to dos seus com1>anheiros . . \ dis
tancia entre o sitio onde elles estavam e o Lopo das 
escadas era de mais de dez pcs. Ualou\aram-se pelos 
braços no parapeito das janella~, sal taram uns apoz ou
tros e fora m agarrados no ar pelos bombeiros, que es
lavam de pé nas escadas. 

Moore e Dowie fica ram feridos. l\lilne chegou abai
xo são e salvo. 

Morreram doze impressores. Úll\'iram-se por um 
momento espantosos gritos a dominarem o susw·ro das 

lahareclas; depois :ipagarnm-se todas as ' 'ozes huma
nas. 

Tal é a narração d'esta cM.astrophe, que provoca 
na imprnnsa ameri1.:ana um poder de t;1rdias reflexões 
com !·c~pe ito ao defeituoso syste111a das construcNcs 
amencanas. 

- Em Dordoos, ultimamente. pelas tinas ho1·as da 
manhã, rf'hentou nm principio de incondio nas perten
ças tio ll1":1tro de Yaricdades. d'aquella cirlade. 

Os agentes policiaes acudiram ao local do sinistro 
e verifi c.1ram que o fogo tinha pegado no corredor em 
tres 7>m1tos d ice1·sos. • 

A parte da policia diz que tinham sido encontrados 
papel. palha e ;ilgodllo por úelraz dos rctabnlos. e o 
fogo começ:iva a tomar proporções ameaçadoras quan
do se d1rn por ellr. 

.\i 11c.la foi del>ellado a tempo, não sendo muito im
portantes os prej11i?.os. 

-Um telegl'amma de New-Yok rofére que Sl ma
niíestou um pavorllSO incendio em uma casa de lfaver
kill , o qual se pro1)agou aos ctl ificios pro;-.;imos, uos 
quaes ~ acha,·a installada uma granilo fabric.1 e um e.s
tabelt'cimento b<lncario. Ficaram .sem trabalho mais de 
2:000 operarios. As prnlas occasion;ul,1s por esta ca
tastropho passam de •J :880 contos d11 roi$. 

- lloure incendio n;i gare ele mercadorias de Stet
tin. c•m consequencia da ex1>losão cJe uma maquina in
ft>rnal contida u'uma c:iixa que alli esta,·a depositada. 
Foi já preso o auctor do crime. 

Ohronicn quinzenal 

• Eis-nos no tempo sanlo. Já vão longe não as cas-
quin:1das de riso e de espirito com qua outr'ora app:ire
cia o carnaval, mas o dichote e o foto emprircalhado 
quiçft coberto da immuntlicie das ruas com que um 
carnaval ordinario e rélcs anrlou a redoa solta pela ci
dade. 

No livro das s-,Zvnja1·im1 civilisadas o carnaval de 
1882, logrou deixar uma pagina bem rlistincta. Isso 
que <lhi vimos não tom nome. De,·em a~sim divertir-se 
os suMi tos de S. ~!. Kalakana. l'a praça de D. Pedro 
a garotada, de mistura com o povo, taes tropelias pra
ticou, que se tornou nect>ssaria a intervenção da força 
armada que batalho" dt'nodamente contra uma multi
dão compacla de oito ou dez mil pessoas que tantas 
seriam as que al i se apert;l\'am 1>ara ver cobrir de cal, 
agua, lama, e tudo quanto havia á mão. quem por ali 
se atrevesse a passar. As coronhas das espingardas dos 
soldados do pé e as e$padas dos de cavallo. semearam 
basta pancadaria e a batalha ia a tornar-se seria quando 
o commantlante da íorça mandou cessar a rerrega. O 
povo que será sempro a eterna creança, agradece, fes
tfljando com vivas, a ge11e1·osidade cio ollicial. Uma 
pandega 

· A quinzena que vae findar, deixa de si luctuosa 
memoria. Dois crimes monstruosos preoccuparam a 
cidade. üm, o incesto torpe e a tentati'a de assassinato, 
outro um assa ·sinato em pleno dia, frio, premeditado, 
cobarde ! Um l1orror. 

l\Ias, fallemos de cousas mais alegres. 
O nosso amigo Bani Didier escreveu um monologo 

a que chamou A Bimaga e que destina a um dos 
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uossos lhralros. J:\ tivemos occasião <le o OU\"ir ler ao 
s1•u aucLor tlt>ixando-nos a leitura agra1hl\\'I im1Jressão 

- l~m srguida ;í opera-comica a Filhn rio tam
bm· mór quo dovo subir á scena no dia '• do proximo 
mcz de março 110 Principe R<'al. entra em ensaios n'a
quelle theatro a opereta burlesca em 3 actos Le ca
narrl à troi11 bus, poema de Julio :\Ioineaux e musica 
de Emilio Jonas. 

- Annuncia-se para l:l <le março o beneficio do actor 
Jnnoc<'ncio José do .\.m·1rnl tão digno da nossa consi
deração pelos seu~ dotes d'arlisL'I como pelos do seu 
c~pirito. Dar-sc-ha a comcdi;1 drama, imitação do sr. 
Aristides Abr,inchcs, Col'fl<;t1o de Pae (Lc pére Leíeutre.) 

- Cesar de Lima , no dia G fará lambem o seu be
neficio no lheatro Baquet com o drama de Ernesto 
Diesler, Fo1·tww e 'l'raballw. 

- O actor Soller recitou ulli1hamenle n'cstc thea
tro o ramoso monologo cm verso. imitação de Ft:rnando 
Caldoira, A MoscfJ. O publico festejou o distincto artista, 
ainda qno não estão no gosto do publico, sendo ainda 
uma novidade hoje, trabalhos da indole do que vi1nos 
fallanrlo. O nosso publico só conhece scenas comicas 
e para isso só 1'3borda, Antonio Pedro, Dias. A sou 
tempo e quanrlo o gosto pelas cousas do tlléatro se 
fortiíllA! r, depauperado como anda pelas mé~inhas que 
lho sor\'cm em operas comicas, o publico ha de ap
plauilir com gosto e com espírito, o que hoje talvez 
só faz por condcsccndencia 

- Para beneficio <lo actor Soller, provou-se no 
Daquet o drama de Theo<loro Darriére e Thiboust As 
mul~rts de marmo»e, lraduc~ão do sr. Cesar de La
cerda, que ha annos íoi representado n'aquelle the:1tro 
com g<'ral applauw. 

A distribuição é a seguinte : 

Pltirlias e Raphael, Soller; Diogenes e Degenciis, 
Ah·aro; Go1·gias e Defres1ies, C. de Lima; Alcibiades 
e Juliau, J\liguel; Um alh1miense e Francis, J. Ricar
do; St1·abon e J uhri, Victorino; Mauleón, Pires; Aspa
sia e Marco, Palmira; Thea e .llaria, Eh· ira; Â sr.• 
Didier, Christina; Lais e Josepha, Ga$parioho; Ph1·y
nêa e Julietta , Scgri; Foedo1·a, A. Pestana. 

-- Os jornalistas d'csta cidade querendo minorar 
a situação dolorosa em quo fi cou a familia do malo
grado Alber10 Carlos d;1 Crnz ~lai;i, um marlyr do tra
balho honrarlo e um trab<\lhatlor iníatigavel, promoveu 
um 0$poct:1culo que se annnncia para o dia 7 do pro
ximo mez do março, no theatro de s. João.. ·ão tem 
faltado aclho~õns e oITorecimentos, á nobilissima idea 
que tanto alevanta a confraternidade da imprensa do 
Porto. E do esperar pois que os esíorços dos bons 
amigos de Alberlo :ifaia e todo os que com elle tra
balhavam n'osta incruenla crusada da imprensa, sejam 
coroados de feliz exito e por muito tempo consiga ar
redar da c.1s:i onrle chora a vivez e a orphandade, o 
espectro fia miseria. 

O programma do espectaculo ao que vemos nos 
nossos collcgas diarios é o seguinte : 

Os ari-1ifns, comedia em t acto, em verso, de 
Raul Didier, de$empenhadn pela companhia do theatro 
Baquet. 

A mosca, monologo em ,·erso, do sr. Fernando 
caldeira, recitado pelo actor Soller. 

A orplill, poesia do íallecido escriptor Barros e 
Seixas. recil<lda pelo :ictor Alvaro. 

Tt·io para violino, piano e orgão, sobre mofüos 
da opera '1'1·av fota , por Ires distinctos amadores aca
dcmicos. 

l11tervallo do l'liisica. recre;1ti\'a pelo amador sr. 
Eduardo .\l\•es. 

DW> do 1. ~ acto da .llascollt, pela actriz Amelia 
Garraio e actor Fuito, do ll1cat1\1 Principe Real. 

R oma11zn cantada pela actriz .\nrelia Santos, do 
mesmo thealro. 

G. F. , comed ia cm 1 acto, na qual toma parte o 
popular actor Dias e a companhia u·esLe ultimo theatro. 

O a(' tor Oias em con:>ider:1ção para com e imprensa 
designou a<1nPlla noite para a sua apresentação ao pu
blico porlu1•11sc clc1>ois cio seu regresso do Brazil. 

Parece que o actor ~liguei Yerdeal. fará bene
ficio com o drama do sr .. \ntonio Enne::, Os J,azaris
tas. N'esso caso adjudicar-se-ha o papel de Bergeret. 

- Amanhã realisar-se-ha no theatro de S. João em 
beneficio cio familia do desventurado guarda civil Anto· 
nio Rodrigues Fachina, covardemente assassinado, como 
alluuimos em outro logar d'osta chronic:i. O especlaculo 
que 6 pro111ovid11 pelo sr. commissario geral de poli· 
eia fiamos que ha do ser muito concorrido pois que nnnca 
se ar,polla cm vrío p:ira os sentimentos humanilarios desta 
cid:11lr. Na tabacaria cios srs. Freitns & Azevedo, aos 
Clerigos. podem ser procura los os respectivos bilhetes. 

- Tamhom com o mou sym1>athico fim, uns curiosos 
promovem no proximo sabbado no theatro Gil Vicente 
um cspcctaculo cm que da melhor vontade se prestaram 
a tomar parte o nosso amigo Amonio Ramos Pinto, 
dcstincto amador e o fcslojado actor Yalle. Os bilhetes 
emcontram-so na labararia Pereira Vianna, na Praça de 
D. Pedro e na li\'raria de \'iuva Jacintho. 

Fra-Gi/.k. 
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Bombas diversas, d'c~goto, de rega, etc. - :\Ian
gueiras, baldes. 

Apparolhos de salrnção, cquipameuto e vestuario 
de bombeiros. 

15 medalhas nas Exposições da Industria. 
Remessa de catalogo:; por pediuo, franco de por· 

te, a administração do Bomb~fro Po1·tug~z, rua da 
Rainha n.0 9tí- Porto. 
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